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DESENVOLVIMENTO DE PIMENTA DEDO DE MOÇA SUBMETIDA A DOSES DE 

ADUBAÇÃO ORGÂNICA 

 
Derbeth Araujo Galvão¹ 

Neandro Lacerda dos Santos²  
 
Resumo: A cultura da Capsicum sp. apresenta grande relevância no âmbito agronômico, sendo 
recomendadas ao cultivo indicam adaptabilidade as condições do território brasileiro, sua 
produtividade esta diretamente relacionada ao manejo entre eles a adubação, o estudo teve como 
objetivo avaliar o desenvolvimento vegetativo da pimenta-dedo-de-moça (Capsicum 
baccatum), sob diferentes doses de adubação orgânica a base de cama de frango, visando 
identificar a dose mais eficiente para o crescimento da cultura. O experimento foi realizado no 
município de Sebastianópolis do Sul-SP, o experimento foi conduzido com 5 tratamentos 
distribuídos de forma aleatória sendo quatro repetições por tratamento: o T1 – Controle: Sem 
adubação orgânica; T2 – 1,0 t.ha¹ de cama de frango; T3 – 2,5 t.ha¹ de cama de frango; T4 – 
4,0 t.ha¹ de cama de frango; T5 – 5,5 t.ha¹ kg de cama de frango. Analisou-se diâmetro e altura 
em intervalos de 14 dias. Os resultados demonstram um significativo crescimento nas plantas 
tanto na altura quanto no diâmetro á medida que as doses aumentam com destaque para o T4 e 
T5 que apresentam maiores médias de altura e diâmetro, à análise de variância (ANOVA) 
mostrou diferenças estatisticamente significativas entre tratamentos a partir da quinta avaliação, 
indicando resposta positiva da cultura a adubação orgânica. Conclui-se no experimento que o 
uso de cama de frango como adubação orgânica favorece o crescimento vegetativo da pimenta 
dedo-de-moça, contribuindo para um manejo mais sustentável e eficiente promovendo melhoria 
na fertilidade do solo e redução da dependência de fertilizantes minerais. 
 
Palavras-chave: Capsicum baccatum, adubação orgânica, cama de frango, desenvolvimento 
vegetativo, sustentabilidade. 
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DESENVOLVIMENTO DE PIMENTA DEDO DE MOÇA SUBMETIDA A DOSES DE 

ADUBAÇÃO ORGÂNICA 
 

Derbeth Araujo Galvão¹ 
Neandro Lacerda dos Santos 

 
The cultivation of Capsicum sp. is highly relevant in the agronomic field, and its adaptability 
to Brazilian conditions is recommended. Its productivity is directly related to management, 
including fertilization. This study aimed to evaluate the vegetative development of the finger-
shaped chili pepper (Capsicum baccatum) under different doses of organic fertilization based 
on chicken litter, in order to identify the most efficient dose for crop growth. The experiment 
was conducted in the municipality of Sebastianópolis do Sul-SP, with 5 treatments randomly 
distributed, with four repetitions per treatment: T1 – Control: No organic fertilization; T2 – 1.0 
t.ha⁻¹ of chicken litter; T3 – 2.5 t.ha⁻¹ of chicken litter; T4 – 4.0 t.ha⁻¹ of chicken litter; T5 – 5.5 
t.ha⁻¹ kg of chicken litter. Diameter and height were analyzed at 14-day intervals. The results 
demonstrate significant plant growth in both height and diameter as the doses increase, with T4 
and T5 showing the highest average height and diameter. Analysis of variance (ANOVA) 
showed statistically significant differences between treatments from the fifth evaluation 
onwards, indicating a positive response of the crop to organic fertilization. The experiment 
concludes that the use of chicken litter as organic fertilizer favors the vegetative growth of the 
dedo-de-moça pepper, contributing to more sustainable and efficient management, promoting 
improved soil fertility and reducing dependence on mineral fertilizers. 
 
Keywords: Capsicum baccatum, organic fertilization, poultry litter, vegetative development, 
sustainability. 
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INTRODUÇÃO 
 

   

A cultura da pimeta Capsicum sp. pertencente à família das Solanaceae sendo originaria 

do continente americano, especificamente no México e América Central apresenta grande 

relevância no âmbito agronômico, no Brasil ela é amplamente cultivada por agricultura familiar 

devido a sua adaptabilidade às condições climáticas e o baixo investimento inicial, além da 

diversidade de espécies e variedades. A rusticidade da cultura e a possibilidade de cultivo em 

pequenas áreas tornam a pimenta uma forma viável para uma geração de renda (Giannini., 

2024). 

A cultura da pimenta está amplamente distribuída pelo mundo, a China sendo a maior 

produtora seguido pela índia, México, Peru e Indonésia (Fuller, 2024), não há uma estimativa 

exata de produção de pimenta em território nacional em detrimento do fato da cultura ser 

cultivada em pequenos focos em diferentes regiões do país por agricultores familiares, 

especula-se que a área cultivada anualmente chaga aproximadamente a 5 mil ha e cerca de 75 

mil toneladas por ano, segundo (Ribeiro et al, 2022).   

 Na indústria alimentícia elas se destacam pelo seu sabor picante e aroma característico 

e pela capacidade de estimular o apetite, são utilizadas em molhos, conservas, temperos e em 

natura, a ampla variedade de espécies e a diferença nos níveis de pungência das pimentas 

possibilitam o desenvolvimento de produtos com perfis sensoriais distintos, capazes de atender 

tanto aos segmentos especializados da gastronomia gourmet quanto às demandas do mercado 

convencional (Pinto, 2013). 

 O cultivo de pimenta com adubação orgânica tem se destacado por ser eficiente e 

sustentável especialmente na agricultura familiar, por ser composta por nutrientes essências 

para o desenvolvimento da cultura nitrogênio(N), fósforo(P) e potássio(K), a adubação orgânica 

contribui para melhorias na estrutura e na fertilidade do solo (Embrapa, 2023). 

 O objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento vegetativo da pimenta-dedo-de-

moça (Capsicum baccatum) submetida a diferentes doses de adubação orgânica à base de cama 

de frango, com o propósito de identificar a quantidade mais eficiente para promover o 

crescimento da cultura. 
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1. DESENVOLVIMENTO  

 

1.1 Importância da cultura da pimenta (Capsicum spp.) 
 

A importância econômica do cultivo da pimenta é atribuída às características de 

rentabilidade devido a suas características agronômicas, como médio custo de aquisição, ciclo 

vegetativo e produtivo da cultura razoavelmente curto, provendo rápido retorno financeiro, 

além de ser uma cultura presente em diversos nichos mercadológicos como produção de 

fármacos, receitas culinárias e  plantio de plantas ornamentais, a  importância social está 

associada ao emprego de mão de obra para manejo cultural, especialmente, na colheita (Vânia 

et al., 2021). 

No Brasil, os principais estados produtores de pimenteiras são, Minas gerais seguido 

por São Paulo, Bahia, Ceará, Goiás, Sergipe e Rio Grande do Sul. (Amaro, 2022). A crescente 

demanda do mercado tem impulsionado o aumento da área cultivada e o estabelecimento de 

agroindústrias de médio porte para abastecimento interno e externo de recursos alimentícios, 

tornando o agronegócio de pimentas (doces e picantes) um dos mais importantes do país. Além 

do mercado interno, parte da produção brasileira de pimentas é exportada em diferentes formas, 

como páprica, pasta, desidratada e conservas ornamentais (Ribeiro et al. 2022). 

As principais espécies do gênero Capsicum cultivadas no Brasil incluem: C. frutescens 

(Malagueta), C. baccatum var. pendulum (Dedo-de-moça, popular em SP, RS e GO), C. 

baccatum var. praetermissum (Cumari ou Passarinho, comum no Sudeste), C. chinense 

(pimentas-de-cheiro, típicas do Norte) e C. annuum (Jalapeño, bastante cultivada em SP, MG e 

GO, valorizada para molhos pela polpa abundante, e Cayenne, utilizada principalmente 

desidratada ou em pó (Vânia et al., 2021). 

No tocante às exigências nutricionais ao cultivo de pimenta, é de suma importância a 

realização de correções de condição de fertilidade e níveis de saturação por bases para 

adequação do pH do solo, e se necessário uma gessagem para redução de toxicidade por 

alumínio (Al), cujo nível ideal de pH do solo cultivado seria entre 5,5 a 6,5 para esta cultura. É 

essencial fornecer os nutrientes necessários, especialmente os macros nutrientes 

como nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K), e micro nutrientes em quantidades adequadas, 

(Juscimar, 2022.), conforme a análise química do solo da área a ser cultivada.  
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1.2 Desenvolvimento inicial de mudas e exigências nutricionais 
 

As fases fenológicas da pimenta são germinação, caracterizada pela emergência das 

plântulas e cotilédones, crescimento vegetativo marcado pelo desenvolvimento do caule, folhas 

e raízes, floração com a formação das flores e potencial de frutificação, que corresponde ao 

desenvolvimento do fruto, maturação, quando ocorre a maturidade do fruto e das sementes, 

além da mudança de coloração, e senescência, fase em que há o declínio das funções vitais da 

planta (Feldmann, 2020). 

Os nutrientes essenciais para o crescimento e produção de pimenta incluem nitrogênio 

(N), que auxilia no crescimento vegetativo e aumenta o número de flores e frutos, sendo 

recomendada uma relação NO₃⁻/NH₄⁺ de 4:1; fósforo (P), vital para o desenvolvimento das 

raízes e órgãos reprodutivos, com indicação do uso de polifosfatos em substratos sem solo, e 

potássio (K), que aumenta a resistência a doenças e o acúmulo de carboidratos, cuja demanda 

é intensificada durante a floração e a frutificação (Haifa, 2025).  

 

1.3 Uso da adubação orgânica na horticultura 
 

A adubação orgânica apresenta importante papel no meio agrícola, principalmente na 

agricultura familiar e propriedades com média escala de produção, visto que é uma fonte 

alternativa de insumo para nutrição de plantas e ecologicamente sustentável por não conter 

resíduos químicos em sua composição, na horticultura a adubação orgânica se faz presente em 

diversas ocasiões, a adubação orgânica quando utilizada corretamente pode fornecer ao meio 

de cultivo tanto macro nutrientes como Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio (K), quanto micro 

nutrientes como Boro (B), Zinco (Zn), Cobre (Cu), Molibdênio (Mo) e manganês (Mn), são 

utilizadas como fontes de adubo orgânico matérias primas como dejetos de animais podendo 

ser oriundo de aves, bovinos, humos de minhoca , ovinos e caprinos, seu uso é bom para 

condicionamento de características físicas, químicas e biológicas do solo, as problemáticas da 

utilização destes insumos orgânicos são a baixa capacidade de armazenamento devido a fatores 

como temperatura umidade e perecibilidade destes insumos (Santos, 2024).  

 

1.3.1 Características agronômicas da cama de frango 
 

O esterco de aves ou cama de aviário apresenta grande potencial como adubo, por 

fornecer nutrientes essenciais como nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio, além de 
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acrescentar matéria orgânica que melhora a estrutura do solo, aumenta a retenção de hídrica e 

favorece a atividade de micro-organismos benéficos (Bratti, 2013), além de fornecer macro e 

micro nutrientes essenciais, o esterco aviário ou cama de frango também é fonte de inóculo de 

ácidos húmicos, fúlvicos e graxos que desempenham um importante papel na degradação destes 

compostos orgânicos e na liberação gradativa dos nutrientes as plantas, estes compostos 

auxiliam na redução da fixação do fósforo aos sesquióxidos de ferro e alumínio, presentes na 

composição dos solos tropicais, além de favorecer a liberação gradual do nitrogênio que 

necessita da mineralização microbiana para se tornar assimilável para a absorção das culturas 

promovendo benefícios adicionais à dinâmica nutricional e saúde dos solos segundo (Corrêa e 

Miele, 2011) 

Um dos exemplos de recomendação técnica de dosagens de adubação orgânica mais 

usuais são: aplicar 30 dias antes do plantio, 10 a 20 t ha-¹ de esterco bovino curtido ou 1/4 a 1/5 

dessas quantidades de cama de frango, esterco de galinha, suínos, ovinos ou caprinos. O 

composto orgânico, incluindo o húmus de minhoca e o Bokashi, pode ser utilizado devendo ser 

considerada a quantidade de N do fertilizante orgânico, bem como o aspecto econômico (Aguiar 

et al., 2014).  

 

1.4 Sustentabilidade e agricultura orgânica 
 

 
Desde a crise de 1929 fala-se de sustentabilidade econômica, social, e ambiental visto 

que houve desenfreada exploração do meio ambiente e extração de seus recursos em 

decorrência da revolução industrial e a produção em larga escala, foram realizadas diversa 

conferencias entre líderes governamentais e ongs, como a (UICN), a agricultura familiar é 

responsável pelo abastecimento interno e externo de recursos alimentícios dos mais variados 

tipos que compõe a mesa dos consumidores e estoques de alimentos (Aguirre e Pereira, 2023).  

Pensando em produção agrícola, sustentabilidade e ambiental, a agricultura orgânica é 

importante para a preservação dos ecossistemas e recuperação gradativa de áreas degradadas, 

diferente da agricultura convencional industrial, o sistema de cultivo com insumos orgânicos é 

menos invasivo ao meio ambiente e a saúde e integridade física dos consumidores, dentro da 

agricultura orgânica o seguimento que mais tem se desenvolvido e intensificado quanto a 

manejo e uso destes insumos é o setor de produção de hortaliça segundo dados divulgados pelo 

(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2007).  
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A agricultura orgânica num contexto geral é auto sustentável e também um método de 

cultivo ecologicamente correto, utilizando recursos orgânicos residuários de outro meios e 

processos de produção seja agrícola ou agropecuários, além de métodos de manejo como 

rotação de culturas para propiciar biodiversidade, mantendo uma base de funcionamento que 

tenta imitar os processos naturais de ciclagem de nutrientes, preservando afluentes de rios, 

aquíferos subterrâneos, fauna e flora além do produto a ser cultivado, promovendo estruturação 

do solo tanto fisicamente quanto quimicamente e também promovendo um produto com boa 

procedência livre de contaminantes tóxicos ao consumidor segundo (Coelho et al.,2012).  
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2. METODOLOGIA 

 

O experimento foi realizado no “Sítio São José dos Dourados”, situado no município de 

Sebastianópolis do Sul, estado de São Paulo, em proximidade às coordenadas geográficas:  

latitude: 20°38`6,3``S e – longitude: 49°50`54,624``W, com altitude de 467m, cuja área 

utilizada para a condução do experimento possui a dimensão de 10 metros de largura por 20 de 

comprimento. 

No dia 08 do mês de março de 2025, realizou-se a limpeza da área de cultivo, utilizando-

se roçadeira agrícola modelo RDMR 120-200 – Unyterra, tracionado pelo trator Massey – 

Ferguson, modelo 275.  

As mudas utilizadas para a condução do experimento foram produzidas no viveiro 

Garden Vivati, situado no município de Buritama SP, e adquiridas através da casa agropecuária 

da cidade de Sebastianópolis do Sul em 19 de maio de 2025. 

A coleta de amostras de solo foi realizada logo após a limpeza da área sendo coletado 

um ponto amostral composto por seis subamostras, sob a profundidade de 0 a 20cm, utilizando-

se trado holandês como ferramenta de extração. Os resultados da análise química da fertilidade 

do solo estão apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Resultados analíticos de solo na área de instalação do experimento, considerando a 
profundidade de amostragem de 0-20cm. 

CTC pH P K Ca Mg V M.O. H+Al S.B. 
mmolc/dm³ 

54,9 

 

5,90 

mg/dm³ 

109,0 

mg/dm³ 

109,0 
mmolc/dm³ 

25,0 

mmol/dm³ 

11,0 

% 

70,9 

g/dm³ 

10,0 

mmolc/dm³ 

16,0 

mmolc/dm³ 

38,9 

Zn Mn Cu B Fe Al S Areia Silte Argila 
mg/dm³ 

5,6 

 mg/dm³ 

5,2 

mg/dm³ 

3,5 

mg/dm³ 

0,47 

mg/dm³ 

15,0 

mmolc/dm³ 

0,0 

mg/dm³ 

6,0 

g/kg 

756 

g/kg 

46 

g/kg 

198 

Métodos de extração: pH: Sol. CaCl2; P, K, Ca, Mg: Resina; M.O.: Ac. Sulfúrico; H+Al: Tampão SMP; Zn, Mn, 

Cu, Fe: DTPA-TEA; B: Água Quente; Al: KCl; S: Fosf. Cálcio. 

 

Realizou-se o preparo de solo convencional no 14º dia após a limpeza da área, através 

de uma operação de aração e uma de gradagem leve, atingindo os primeiros 20cm de 

profundidade do solo. 

O transplante das mudas de pimenta foi realizado no 17º dia após a limpeza da área, 

com instalação à campo sob espaçamento de 80cm entre linhas e 50cm entre plantas. O método 

de irrigação escolhido para hidratação das plantas foi o sistema de gotejamento (Figura 1) 
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devido as suas características de baixo custo entre os outros métodos de irrigação, além de 

permitir maior controle de uso do recurso hídrico, visando diminuir a umidade e formação de 

microclima favorável a patógenos como fungos e bactérias. 

 

 

Figura 1: Detalhe do sistema de irrigação por gotejamento instalado na cultura de pimenta. 

Fonte: autores, 2025. 

 

Foram realizados, durante o experimento, tratos culturais para controle de plantas 

daninhas (capina manual) e a aplicação suplementar de sulfato de Enxofre com a dosagem de 

(10g por litro) aplicado em área total  e Octaborato® (borato de sódio, que é um sal de sódio, 

boro e oxigênio, contendo aproximadamente 20% de boro solúvel em água) com a dosagem de 

30g por litro também aplicado em área total sendo realizadas em duas aplicações. 

O experimento foi dividido em 5 tratamentos distribuídos ao acaso, sendo quatro 

conduzidos com doses distintas de adubo orgânico originado a partir de cama de frango curtido 

e um tratamento de testemunha, os tratamentos foram compostos por quatro repetições cada, 

sendo que cada repetição foi composta por 12 plantas originando uma população de 240 plantas 

na área total.  
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   A dosagem do adubo orgânico de cama de frango foi realizada utilizando uma balança 

de precisão de mesa, modelo SF-400, garantindo exatidão na pesagem de cada tratamento. As 

quantidades aplicadas foram definidas com base na recomendação de adubação orgânica para 

pimenteiras, conforme orientações do Boletim Técnico 100 do Instituto Agronômico de 

Campinas (IAC), considerando uma área experimental de 5 m² por repetição. 

• T1 – Controle: Sem adubação orgânica. 

• T2 – 1,0 t.ha¹ de cama de frango (0,5 kg por repetição – 12 plantas) 

• T3 – 2,5 t.ha¹ de cama de frango (1,25 kg por repetição – 12 plantas) 

• T4 – 4,0 t.ha¹ de cama de frango (2 kg por repetição – 12 plantas) 

• T5 – 5,5 t.ha¹ de cama de frango (2,75 kg por repetição – 12 plantas) 

A avaliação da altura e do diâmetro do caule das plantas de pimenta foi realizada 

manualmente em intervalos regulares ao longo do ciclo de cultivo sendo a primeira medição 

aos 42 dias após o transplante (DAT), a segunda aos 56 DAT, a terceira aos 70, a quarta aos 84, 

a quinta no 98º e a sexta no 112º DAT. Para a altura das plantas, utilizou-se uma régua 

milimetrada, medindo-se a distância do colo da planta até o ponto mais alto da parte aérea. Já 

o diâmetro do caule foi determinado com o auxílio de um paquímetro digital, posicionando-o 

aproximadamente 2 cm acima do nível do solo, garantindo uniformidade nas medições. As 

coletas foram feitas em todas as unidades experimentais, considerando a média de dois 

indivíduos por repetição. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, composto por 

cinco tratamentos com diferentes doses de adubo orgânico de cama de frango, e quatro 

repetições por tratamento, totalizando 20 parcelas experimentais. Cada parcela/repetição foi 

composta por uma área de 5 m².  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para verificar a 

existência de diferenças significativas entre os tratamentos. Além disso, foram testados modelos 

de regressão linear para avaliar o comportamento das variáveis em função das doses de adubo. 

A escolha do modelo linear foi baseada no valor de F e no nível de significância (Pr(>F)). Todas 

as análises estatísticas foram realizadas utilizando o software R – The R Project for Statistical 

Computing (R Core Team, 2024). 

 

 

 

 



16 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A análise de variância (ANOVA) mostrou efeito progressivo da adubação com cama 

de frango sobre o crescimento da cultura da pimenta Capsicum baccatum, avaliadas através de 

seis coletas de dados, realizadas a cada 14 dias de intervalo, sendo que as variáveis analisadas 

foram diâmetro do caule e altura das plantas (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Análise de Variância (ANOVA) do diâmetro e da altura de plantas de pimenta Dedo-
de-moça (Capsicum baccatum), submetidas a doses crescentes de cama de frango, ao longo de 
seis avaliações realizadas aos 42, 56, 70, 84, 98 e 112 dias após o transplante (DAT). O 
experimento foi conduzido no município de Sebastianópolis do Sul, estado de São Paulo, no 
ano de 2025. 

Variável Avaliação Fonte de 
Variação GL SQ QM F P (Valor p) 

Diâmetro 1ª Tratamentos 4 0,1640 0,0410 2,3637 0,0719 

 CV= 12,38% Resíduo 35 0,6071 0,0173   

Altura 1ª Tratamentos 4 398,96 99,739 6,2995 0,0006 

 CV=10,79% Resíduo 35 554,15 15,833   

Diâmetro 2ª Tratamentos 4 0,2560 0,0640 2,8052 0,0404 

 CV=11,40% Resíduo 35 0,7986 0,028   

Altura 2ª Tratamentos 4 1016,1 254,03 9,4083 0,0221 

 CV=9,99% Resíduo 35 945,0 27,00   

Diâmetro 3ª Tratamentos 4 0,2153 0,0538 2,4951 0,0605 

 CV=10,03% Resíduo 35 0,7549 0,0216   

Altura 3ª Tratamentos 4 1820,0 455,01 6,702 0,0028 

 CV=10,95% Resíduo 35 2376,2 67,89   

Diâmetro 4ª Tratamentos 4 0,9301 0,2325 1,3328 0,2771 

 CV=10,21% Resíduo 35 6,1063 0,1745   

Altura 4ª Tratamentos 4 2519,5 629,88 3,8306 0,0004 

 CV=12,50% Resíduo 35 5755,2 164,43   

Diâmetro 5ª Tratamentos 4 1,0380 0,2595 4,6125 0,0043 
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Variável Avaliação Fonte de 
Variação GL SQ QM F P (Valor p) 

 CV=10,48% Resíduo 35 1,9692 0,0563   

Altura 5ª Tratamentos 4 2257,0 564,25 3,6692 0,0135 

 CV=13,01% Resíduo 35 5382,4 153,78   

Diâmetro 6ª Tratamentos 4 0,6368 0,1592 3,0562 0,0292 

 CV=8,98% Resíduo 35 1,8232 0,0521   

Altura 6ª Tratamentos 4 1964,5 491,12 3,3679 0,0087 

 CV=12,32% Resíduo 35 35 5103,9 145,82  

Legenda: GL = Graus de Liberdade; SQ = Soma de Quadrados; QM = Quadrado Médio; F = 
valor do teste F; p (Valor p) = nível de significância; CV = Coeficiente de Variação. Valores 
de p inferiores a 0,05 indicam diferença estatisticamente significativa entre os tratamentos, 
conforme o teste F da ANOVA.       
 

  O diâmetro médio aumentou de 0,47 cm na primeira avaliação para 1,38 cm na sexta, 

indicando contínuo crescimento ao logo do experimento. Nas primeiras avaliações não houve 

diferença significativa entre os tratamentos (p > 0,05), mas a partir da quinta avaliação (p = 

0,0043) observaram-se diferenças significativas, evidenciando o efeito da adubação orgânica.  

A altura das plantas apresentou comportamento semelhante, com aumento de 14,4 cm 

para 50,8 cm ao longo das avaliações. Diferenças significativas entre os tratamentos foram 

observadas também a partir da quinta avaliação (p = 0,0135). O crescimento está relacionado 

à liberação gradual de nutrientes, especialmente macronutrientes como nitrogênio, fósforo e 

potássio, contidos na cama de frango, que favoreceram o desenvolvimento vegetativo da 

cultura. 

A análise de regressão (Figura 2) confirmou que tanto a altura quanto o diâmetro do 

caule da pimenta dedo de moça responderam positivamente e de forma linear ao aumento das 

doses de adubação orgânica, sendo está a variável que mais influenciou o desenvolvimento 

vegetativo da cultura nas condições experimentais avaliadas. 
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Figura 2: Gráfico de dispersão da relação entre os níveis de tratamento e o diâmetro médio 
(cm) (A) e a altura média (cm) (B) das unidades analisadas. A regressão linear ajustada 
apresenta a equação: y = 1,15 + 0,08 x com coeficiente de determinação R^2 = 0,75 para 
diâmetro (A) e y = 37,9 + 4,3 x com coeficiente de determinação R^2 = 0,76 para altura (B). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Os resultados obtidos indicam que houve incremento expressivo nos parâmetros 

estudados do crescimento das plantas, tanto em altura quanto em diâmetro, conforme o aumento 

das doses dos tratamentos. Ao analisar o crescimento médio do diâmetro, observou-se uma 

tendência linear positiva indicando um desenvolvimento estrutural e um acúmulo de biomassa 

favorecidos pela adubação orgânica. A regressão linear para esta variável resultou na equação 

y = 1.15 + 0.08x. Neste caso, cada unidade de aumento no tratamento promoveu um incremento 

de 0,08 cm (0,8 mm) no diâmetro do caule. O coeficiente de determinação (R²) de 0,75 (75%) 

mostra que 75% da variação no diâmetro do caule é explicada pela aplicação das doses de adubo 

orgânico. O diâmetro do caule é uma variável crucial, pois reflete a robustez da planta e sua 

capacidade de transporte de seiva, estando diretamente relacionado à sustentação do peso de 

futuros frutos (Embrapa, 2018).  O fato de o diâmetro ter respondido de forma tão significativa 

(R² = 0,75) atesta que o adubo orgânico não apenas estimulou o crescimento vertical, mas 

também o fortalecimento da arquitetura da planta. 

Analisando os resultados obtidos neste trabalho, na sexta avaliação, observou-se efeito 

significativo dos tratamentos sobre o diâmetro das plantas (ANOVA, p = 0,0292). Entretanto, 

o teste de Tukey não identificou diferenças estatísticas entre os tratamentos (Figura 3). 

A B 



19 
 

 
Figura 3: Diâmetro médio do caule de plantas de pimenta Dedo-de-moça (Capsicum baccatum), submetidas a 
doses crescentes de cama de frango (T1 – Controle: Sem adubação orgânica; T2 – 1,0 t.ha¹; T3 – 2,5 t.ha¹; T4 – 
4,0 t.ha¹; T5 – 5,5 t.ha¹), aos 112 dias após o transplante (DAT). Letras minúsculas entre as colunas/barras iguais 
não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Quanto à altura da planta, está foi fortemente influenciada pela adubação orgânica. O 

modelo linear ajustado, expresso pela equação y = 37.9 + 4.3x (Figura 2), estabeleceu que para 

cada aumento de unidade no nível de tratamento, a altura média da planta aumentou em 4,3 cm. 

Essa correlação é estatisticamente robusta, uma vez que o coeficiente de determinação (R²) 

atingiu 0,76 (76%). Esse valor indica que 76% da variação observada na altura das plantas foi 

causada diretamente pela variação nas doses de adubo orgânico, validando o uso do modelo 

linear para descrever o fenômeno. 

Este resultado está em consonância com a literatura sobre o gênero Capsicum. Estudos 

com outras espécies, como a pimenta malagueta, também relatam o efeito estatisticamente 

significativo de doses crescentes de esterco na altura das plantas, atribuindo o ganho de 

crescimento à maior disponibilidade de nutrientes e à melhoria das propriedades físicas, 

químicas e biológicas do solo (Silva, et al, 2019) 

A maior altura da planta, impulsionada pelo fornecimento equilibrado de nitrogênio e 

outros nutrientes via matéria orgânica, é um indicativo de maior vigor vegetativo e, 

consequentemente, de um maior potencial produtivo (Vieira et al, 2025) 

Para a variável altura, a análise de variância indicou diferença significativa entre 

tratamentos (p = 0,0196) e o teste de Tukey revelou que o tratamento T4 (61,25 cm) apresentou 

a 
a a 

a a 
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superioridade em relação ao T1 (42,88 cm). Os tratamentos T2 (46,25 cm), T3 (47,00 cm) e T5 

(57,00 cm) não diferindo estatisticamente de T4 nem de T1. Neste trabalho, observou-se então 

que, o tratamento mais promissor quanto ao crescimento vegetativo da cultura, no 112º DAT, 

foi o T4 que ressalta o impacto de 4 toneladas por hectare (Figura 4) como potencializador da 

capacidade de produção de fotossíntese e absorção de nutrientes essenciais como nitrogênio (N) 

e potássio (K), conforme Oliveira et al, (2022). 

 

 

 
Figura 4: Altura média de plantas de pimenta Dedo-de-moça (Capsicum baccatum), submetidas a doses crescentes 
de cama de frango (T1 – Controle: Sem adubação orgânica; T2 – 1,0 t.ha¹; T3 – 2,5 t.ha¹; T4 – 4,0 t.ha¹; T5 – 5,5 
t.ha¹), aos 112 dias após o transplante (DAT). Letras minúsculas entre as colunas/barras iguais não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

  

b 
ab ab 

a 
ab 
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4. COSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que o uso da adubação orgânica (cama de frango) exerceu influência positiva 

sobre o crescimento vegetativo da pimenta dedo-de-moça (Capsicum baccatum), promovendo 

um aumento significativo na altura das plantas pela aplicação de 4 toneladas por hectare de 

cama de frango evidenciando a eficiência na disponibilização de nutrientes essenciais ao 

crescimento da cultura. Assim mostrando-se que a adubação orgânica a base de cama de frango 

é uma alternativa viável e sustentável para o manejo da cultura da pimenta. 
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